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APLICAÇÃO INDUSTRIAL DO GLICEROL OBTIDO A PARTIR DE TRANSESTERIFICAÇÃO DE ÓLEO DEGOMADO.
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Com o aumento da procura por fontes de energia é presente a utilização de biodiesel como combustível fato confirmado pela sua enorme contribuição ao meio ambiente, mas o aumento da sua produção acarreta o aumento do subproduto, o glicerol bruto. Neste artigo propomos avaliar quimicamente e tecnicamente o processo industrial de obtenção do subproduto, glicerina, da reação de transesterificação e apresentar processos inovadores de refino no intuito de minimizar ou eliminar impurezas oriundas da matriz principal (óleo degomado) com intuito de uso industrial. Na realização do trabalho foi utilizada a metodologia de transesterificação no óleo de amostras branco, uma hora, três horas e cinco horas, para enfim obter a glicerina loira e o biodiesel e então proceder à etapa de purificação da glicerina que consiste em um tratamento químico, que elimina os resíduos de catalisador e matérias não glicéricas, e um tratamento físico que elimina os resíduos de álcool e água. Quando realizada pesagem após a técnica de transesterificação notou-se que em torno de 10% de óleo se tornou glicerina, sendo o restante biodiesel e posteriormente o processo de purificação tanto químico quanto físico sucedeu-se, tendo como resultado final massas total das amostras de 22,88g; 31,36g; 56,06g; 72,25g prontas para utilização, em que a glicerina de cinco horas foi a que obteve maior massa pelo fato do óleo da mesma ter sido degradado em tempo maior resultando maiores impurezas e menor quantidade de biodiesel. O objetivo da pesquisa foi concretizado podendo enfim ser aplicado em uso industrial, onde as glicerinas foram destinadas na produção de biofilmes para plastificantes a partir do isolado proteico oriundo da carne mecanicamente separada de peixe (tilápia), sendo as glicerinas atuantes na flexibilidade e resistência nos filmes. Tais glicerinas por não possuírem mercado definido possuem valor baixo no comercio, fazendo com que os custos da produção de biofilme sejam menores das que usadas com a derivada de petróleo e tendo outro fator interessante em que por estarem sendo tratadas e utilizadas não estão sendo descartadas de forma incorreta no meio ambiente. 
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